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RESUMO 

 

As plantas Cereus hildmannianus e Cissus verticillata são espécies que 

fazem parte da flora brasileira, localizadas principalmente na região Sul, Sudeste 

e Centro-Oeste do país, com suas utilizações medicinais descritas no uso 

popular há gerações. Visando as propriedades terapêuticas destas espécies e a 

escassez de estudos acerca da flora brasileira, o presente estudo teve como 

objetivo verificar uma possível ação antimicrobiana, utilizando extratos com 

diferentes solventes orgânicos. As plantas foram submetidas a um processo de 

produção de droga vegetal, no qual suas partes foram selecionadas e secas em 

estufa de secagem, logo em seguida pulverizadas para obtenção de partículas 

padronizadas. Os extratos vegetais foram obtidos pelo método de maceração, 

utilizando solventes de diferentes polaridades. Os extratos tiveram sua ação 

antibacteriana analisada pelo método de antibiograma, no qual foi confeccionado 

discos de papel filtro impregnados com os extratos, que foram postos frente a 

cepas de bactérias de Staphylococcus aureus, Pseudomonas aeruginosa e 

Escherichia coli e apresentaram um resultado negativo, não formando halo 

inibitório. 
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ABSTRACT 

 
The plants Cereus hildmannianus and Cissus verticillata are species that 

are part of the Brazilian fauna, located mainly in the South, Southeast and 

Midwest regions of the country, with their medicinal uses described in popular 

use for generations. Aiming at the therapeutic properties of these species and the 

scarcity of studies about the Brazilian flora, the present study aimed to verify a 

possible antimicrobial action, using extracts with different organic solvents. The 

plants were submitted to a plant drug production process, where their parts were 

selected and dried in a drying oven, then sprayed to obtain standardized particles. 

The plant extracts were obtained by the maceration method, using solvents of 

different polarities. The extracts had their antibacterial action analyzed by the 

antibiogram method, where filter paper discs impregnated with the extracts were 

made, which were placed against strains of Staphylococcus aureus, 

Pseudomonas aeruginosa and Escherichia coli bacteria and showed a negative 

result, not forming a halo inhibitory.  

 
 

Keywords: Plants; Bacteria; Antimicrobial. 
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1 INTRODUÇÃO   

A planta Cereus hildmannianus (Figura 1) é da família Cactaceae, é 

popularmente conhecida como mandacaru ou tuna, possui uma altura de 8 a 15 

metros, tendo a capacidade de gerar frutos carnosos, com aparência oval-

alargada, florindo durante os meses de outubro a janeiro. Esta planta geralmente 

é encontrada em florestas úmidas e semiúmidas, e no Brasil está presente 

principalmente nas regiões Sul, Sudeste, Centro-Oeste e Nordeste (SILVA, 

2013). 

Figura 1 - Cereus hildmannianus. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2021. 
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A planta é utilizada na medicina popular na forma de extratos, no qual é 

relatado seu uso a diversos fins terapêuticos, como para a redução de colesterol 

LDL, diurético, no tratamento de doenças pulmonares, reumatismo, tratamento 

tópico de feridas e de litíase. Com estudos in vivo utilizando os cladódios da 

planta, foi demonstrado uma ação gastroprotetora, reduzindo significativamente 

lesões gastrointestinais em ratos. Também se mostrou efetiva para a perda de 

peso, sendo testado sua ação em ratos Wistar, que foram submetidos a uma 

dieta hiperlipídica e obtiveram resultados significativos, semelhantes ao perfil da 

Sibutramina (SANTOS; OLIVEIRA; MACHADO; MANGOLIN; GONÇALVES, 

2020). 

O Cereus hildmannianus é utilizado tradicionalmente em um fitoterápico 

na região Nordeste do Brasil, denominado Sanativo®, que leva em sua 

composição 1,7% de Cereus hildmannianus junto a outras plantas medicinais 

locais. O Cereus hildmannianus segundo o fitoterápico é o responsável pela ação 

antisséptica do medicamento (LIMA, 2006). 

A Cissus verticillata (Figura 2) pertence à família Vitaceae, seus nomes 

populares variam de região, mas pode ser chamada de Anil trepador, Cipó-puçá, 

Uva-do-mato, insulina vegetal, entre outros. É predominante principalmente na 

região do Mato Grosso, mas está presente do Amazonas ao Rio Grande do Sul 

(SOUZA; GUARIM NETO, 2009). 

A espécie é conhecida por ter ação terapêutica hipoglicemiante, e em seu 

uso tradicional são feitos chás, destinados a pacientes diabéticos, suas folhas 

também são empregadas no tratamento de reumatismos e abcessos, o caule é 

usado como anticonvulsivante e antidiabético (SOUZA; GUARIM NETO, 2009). 
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Figura 2 - Cissus Verticillata coleta. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2021 

 

Seu efeito hipoglicemiante foi associado a presença de polissacarídeos 

na planta, fazendo desta forma a planta ser efetiva para o controle da diabetes 

crônica, também, possui atividade farmacológica comprovada para outras 

patologias, como doenças cardíacas e convulsões (SOUZA; GUARIM NETO, 

2009). 

Segundo Souza e Guarim Neto (2009), ao realizar estudos na planta foi 

possível isolar e identificar diferentes compostos químicos, entre eles 

carotenoides, sendo estes Alfa e Beta caroteno, havendo também alcaloides, 

flavonoides, esteroides, saponinas, mucilagens, compostos fenólicos, 

antocianinas e vitamina E. 

 

1.1 OBJETIVOS 

 

1.1.1 OBJETIVOS GERAIS 

 

O atual projeto teve como objetivo principal a confecção dos extratos de 

Cereus hildmannianus e Cissus verticillata utilizando de diferentes solventes, 

com diferentes polaridades, de modo que avalie a atividade antimicrobiana frente 
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a diferentes bactérias, sendo estas a Staphylococcus aureus, Pseudomonas 

aeruginosa e Escherichia coli.  

 

1.1.2 OBJETIVOS ESPECIFICOS 

 Realizar a confecção dos extratos das plantas em diferentes solventes 

 Confeccionar os discos impregnados com extrato para utilizar no 

antibiograma e analisar uma possível atividade antimicrobiana dos 

extratos.  

 Realizar a confecção das placas para o teste de antibiograma com as 

bactérias 

 Analisar os componentes das plantas presente no extrato 

 

1.2 JUSTIFICATIVA 

 

O território brasileiro apresenta uma flora imensa, com milhares de 

espécies de plantas que possuem potenciais terapêuticos ainda não 

identificados ou que ainda não receberam uma pesquisa cientifica adequada. 

Tendo isso em vista, o trabalho teve como justificativa explorar mais as plantas 

do território nacional, trabalhando com a Cereus hildmannianus e Cissus 

verticillata, avaliando sua ação antimicrobiana. 
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2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

2.1 MATERIAIS 

 

Em relação as partes das plantas, foi utilizado da Cissus verticillata as 

folhas e os frutos, e da Cereus hildmannianus o caule.  

Já os equipamentos utilizados foram: 

 Rotor 

 Liquidificador 

 Balança 

 Estufa 

 Dissecador 

 Câmara de fluxo laminar  

 

2.2 METODOS 

 

2.2.1 COLETA E OBTENÇÃO DAS AMOSTRAS VEGETAIS 

 

As amostras vegetais foram obtidas no Jardim Botânico Municipal de 

Bauru-SP no período da manhã, onde foi assinado o anexo A - “Termo de 

Compromisso para Transferência de Recursos Genéticos” e anexo B - 

“Solicitação para Realização de Pesquisas e Projetos Afins, no Jardim Botânico 

Municipal de Bauru”. Foram coletados Folhas e frutos da Cissus verticillata e o 

caule da Cereus hildmannianus, que foram limpas, secas e taradas (Figura 6), 

obtendo 23,9799 g de fruto e 122,699 g de folhas de Cissus verticillata. Cada 

maceração de caule de Cereus hildmannianus foi pesado aproximadamente 35 

g. 

 

 

 

 

 

 

 



9 

 

 

Figura 3 - Caule de Cereus hildmannianus e folhas de Cissus verticillata 

 

Fonte: Elaborado pelo Autor, 2021 

 

As folhas foram secas em uma estufa com temperatura próxima a 50°C, 

logo após, as folhas foram pulverizadas (Figura 8), o caule foi partido em 

pequenas partes e logo após triturado utilizando um liquidificador (Figura 7), no 

fruto foi empregado o método de turbolização. 

 

Figura 4 - Caule de Cereus hildmannianus 

 

Fonte: Elaborado pelo Autor, 2021 
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Figura 5 - Folhas pulverizadas de Cissus verticillata 

 

Fonte: Elabora pelo Autor, 2021 

 

2.2.2 OBTENÇÃO DE EXTRATOS VEGETAIS 

 

Os processos foram feitos utilizando as plantas Cereus hildmannianus e 

Cissus verticillata, as macerações ocorreram de setembro a novembro de 2021 

em uma proporção 1/10, na qual ficaram armazenadas em temperatura ambiente 

e com ausência de luminosidade. A maceração do fruto da Cissus verticillata 

(Figura 6) foi feita com 100 mL de álcool 70 e 23,9799 g da planta, sendo 

realizado inicialmente o método de turbolização com o rotor para fragmentar e 

posteriormente a maceração, que foi filtrada, adicionando mais 50 mL de álcool 

70, finalizando assim a confecção do extrato.  
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Figura 6 - Maceração do Fruto de Cissus verticillata 

 

Fonte: Elaborado pelo Autor, 2021 

 

O caule de Cereus hildmannianus foi pesado 35 g para cada pote e foi 

introduzido 100 mL de solvente em cada maceração, sendo estes solventes o 

álcool metílico, acetato de etila, clorofórmio, éter e diclorometano, após a 

maceração foi filtrado e adicionado mais 50 mL de cada solvente. As folhas de 

Cissus verticillata foram secas na estufa a 50 °C, logo depois foram pulverizadas 

e feito as macerações utilizando 2 g da planta e 40 mL do solvente, sendo estes 

os seguintes solventes: álcool 70%, álcool metílico, acetato de etila, clorofórmio 

e éter, que logo após foram filtradas e adicionado mais 40 mL de solvente. 
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Figura 7 - Cereus hildmannianus no Acetato de Etila 

 

Fonte: Elaborado pelo Autor, 2021. 

 

Figura 8 – Folhas de Cissus verticillata em Álcool 70 

 

Fonte: Elaborado pelo Autor, 2021. 

 

Todas as filtrações utilizaram papel filtro Whatman® 40, no funil de 

separação foi adicionado a maceração mais o valor descrito acima de solvente 

extra, no qual ficou macerando por mais uma hora e após isso foi de fato filtrado, 

finalizando assim os extratos.  



13 

 

Cada extrato foi classificado utilizando de dois números, o primeiro para 

designar a parte da planta utilizada e o segundo o solvente, sendo assim, o 

número 1 foi designado a folha de Cissus verticillata, o número 2 para o fruto da 

Cissus verticillata e o número 3 para o caule do Cereus hildmannianus. Para a 

classificação dos solventes foi utilizado o número 1 para designar o álcool 70%, 

o número 2 para o álcool metílico, número 3 para o acetato de etila, número 4 

para o clorofórmio, número 5 para o éter e o número 6 para diclorometano, 

formando assim os extratos: 

 

Tabela 1 - Extratos 

Solventes 1 - Folha de Cissus 

verticillata 

2 - Fruto de Cissus 

verticillata 

3 - Caule de 

Cereus 

hildmannianus 

1 - Álcool 70% 1.1 Folha de Cissus 

verticillata em álcool 

70% 

 

2.1 Fruto de Cissus 

verticillata em álcool 70% 

 

- 

2 - Álcool 

metílico 

1.2 Folha de Cissus 

verticillata em álcool 

metílico 

 

 

- 

3.2 Caule de 

Cereus 

hildmannianus em 

álcool metílico 

3 - Acetato de 

etila 

 

1.3 Folha de Cissus 

verticillata em 

acetato de etila 

 

 

- 

3.3 Caule de 

Cereus 

hildmannianus em 

acetato de etila 

4 - 

Clorofórmio 

1.4 Folha de Cissus 

verticillata em 

clorofórmio 

 

 

- 

3.4 Caule de 

Cereus 

hildmannianus em 

clorofórmio 

5 - Éter 

 

1.5 Folha de Cissus 

verticillata em éter 

 

 

- 

3.5 Caule de 

Cereus 

hildmannianus em 

éter 
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6 - 

Diclorometano 

 

 

- 

 

- 

3.6 Caule de 

Cereus 

hildmannianus em 

diclorometano 

Fonte: Elaborado pelo Autor, 2022. 

 

2.2.3 PREPARO DOS DISCOS CONTENDO AS AMOSTRAS DOS 

EXTRATOS VEGETAIS 

 

O preparo ocorreu cortando o papel filtro em discos estéreis com cerca de 

6mm de diâmetro, as placas onde os discos iam ficar foram levadas a autoclave 

e esterilizadas, catalogadas para cara composto, sendo uma placa para cada 

amostra, contento 1000 μg de composto.  

Logo após foi feito a determinação da concentração de composto em 1 

mL do extrato, sendo feito uma placa para cada composto, as amostras feitas 

com álcool 70 e álcool metílico foram utilizadas placas de plástico e foram 

levadas para o dissecador durante 15 minutos, logo após foram taradas, o 

restante dos compostos foi empregado vidro relógio, que foram lavados, 

colocados na estufa a 45 °C até secarem, depois levados ao dissecador por 15 

minutos e tarados. 

Após todos serem pesados vazios foi adicionado 1 mL de composto em 

cada placa e levado a estufa a 45°C até secar, depois foram levados ao 

dissecador por meia hora e logo após tarados, encontrando assim a quantidade 

em mg de cada composto. Após este processo, foi confeccionado as placas para 

o teste antibiograma, no qual para cada extrato foi feito uma placa com 

aproximadamente 8 a 10 discos, sendo estas com 1000 μg de composto. 
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Figura 9 - Placas com os discos impregnados com extrato 

 

Fonte: Elaborado pelo Autor, 2022. 

 

2.2.4 PREPARO DO ANTIBIOGRAMA  

 

O antibiograma foi realizado utilizando o Ágar Mueller Hinton, em 2 placas 

de vidro para cada bactéria, sendo estas a Staphylococcus aureus, 

Pseudomonas aeruginosa e Escherichia coli, logo após, foi posicionado os 

discos confeccionados contendo os extratos e as placas foram levadas a uma 

estufa, onde ficou por aproximadamente 24 horas para ocorrer o crescimento 

das colônias bacterianas. Logo após o tempo percorrido, foi analisado a 

presença ou ausência de um halo inibitório ao entorno do disco, sinalizando 

assim uma possível ação antibacteriana do composto.  
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

3.1 RESULTADO 

 

3.1.1 AVALIAÇÃO DA ATIVIDADE ANTIBACTERIANA FRENTE AO 

STAPHYLOCOCCUS AUREUS 

 

 

Os extratos testados contra a Staphylococcus aureus não apresentaram 

ação antibacteriana, não produzindo assim halo inibitório, exceto pelo disco 

impregnado com extrato de Cissus verticillata em álcool metílico, que gerou um 

halo desuniforme. 

 

Figura 10 - Antibiograma Staphylococcus aureus 

 

Fonte: Elaborado pelo Autor, 2022. 
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Figura 11 - Antibiograma de Cissus verticillata em álcool metílico 

 

Fonte: Elaborado pelo Autor, 2022. 

 

Na sequência, foi confeccionado um novo disco, utilizando o mesmo 

extrato, com uma concentração maior de 3000 μg, a fim de ver se o extrato 

melhora sua eficácia com o aumento da dose, este foi testado perante todas as 

bactérias utilizadas anteriormente. Entretanto, mesmo com o aumento, se obteve 

um resultado negativo, comprovando assim um resultado negativo para ação 

antibacteriana.  
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Figura 12 - Antibiograma de Cissus verticillata em álcool metílico com 3000 μg em Escherichia 

coli 

 

Fonte: Elaborado pelo Autor, 2022. 

 

 

3.1.2 AVALIAÇÃO DA ATIVIDADE ANTIBACTERIANA FRENTE À 

ESCHERICHIA COLI 

 

Os extratos testados contra a Escherichia coli não apresentaram ação 

antibacteriana, não produzindo assim halo inibitório. 
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Figura 13 - Antibiograma Escherichia coli 

 

Fonte: Elaborado pelo Autor, 2022. 

 

3.1.3 AVALIAÇÃO DA ATIVIDADE ANTIBACTERIANA FRENTE À 

PSEUDOMONAS AERUGINOSA 

 

Os extratos testados contra a Pseudomonas aeruginosa não 

apresentaram ação antibacteriana, não produzindo assim halo inibitório. 
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Figura 14 - Antibiograma Pseudomonas aeruginosa 

 

Fonte: Elaborado pelo Autor, 2022. 

 

O trabalho foi desenvolvido utilizando a estratégia de confeccionar 

extratos com solventes polares e apolares, de modo que consiga extrair das 

plantas todos os componentes de seu metabolismo secundário, através da 

semelhança de polaridade com os solventes, buscando algum componente que 

possua atividade antibacteriana. Entretanto, ao serem testados e analisados 

frente a diferentes cepas bacterianas, todos os extratos demonstraram não 

possuir efetividade, pois, não conseguiram gerar um halo de inibição bacteriana, 

chegando assim à conclusão de que, ambos os componentes, tanto polares 

quanto apolares presentes na planta, não possuem capacidade farmacológica 

antibacteriana. 

Outros estudos realizados com a Cereus hildmannianus demonstraram 

que esta planta possui ação gastroprotetora. O estudo foi feito em ratos 

utilizando um extrato da planta frente a úlceras gástricas induzidas, o resultado 

obtido foi positivo, possibilitando assim uma possível utilização da planta como 

medicamento fitoterápico (TANAKA et al., 2010). 

Um estudo utilizando um medicamento comercializado no Brasil 

denominado Sanativo® que leva em sua composição 1,7% de extrato de Cereus 
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hildmannianus comprovou ação antibacteriana, frente a bactérias Gram-

positivas e negativas. Foi feito um extrato liofilizado com o Sanativo®, que foi 

submetido a análise antibacteriana em diversas concentrações, foi empregado 

diferentes cepas bacterianas, tanto Gram-positivas, quanto Gram-negativas, 

obtendo resultados otimistas, principalmente frente as bactérias Gram-positivas, 

no qual o extrato demonstrou maior suscetibilidade (SOUZA; OLIVEIRA; 

FERNANDES, 2017). 

Possivelmente, a capacidade farmacológica antibacteriana do Sanativo® 

não venha dos constituintes do extrato de Cereus hildmannianus isoladamente, 

e sim de um sinergismo com as outras plantas medicinais que compõe o 

medicamento fitoterápico (SOUZA; OLIVEIRA; FERNANDES, 2017). 

Em relação a Cissus Verticillata, o estudo de Silva, Araújo, Oga e Akisue 

(2010) testou sua atividade hipoglicemiante utilizando ratos machos Wistar, 

ministrando uma solução via oral de glicose 50% pós 12 horas de jejum, 

passados 30 minutos da ingestão foi ministrado duas soluções orais do extrato 

de Cissus Verticillata, sendo estes o A e o C. Foi feito a coleta de sangue após 

60, 120 e 180 minutos da ingestão, obtendo um resultando não muito significante 

para a redução da glicemia.  

Verificou-se tambem a atividade tóxica do extrato, o teste aconteceu com 

camundongos machos, sendo feito a ingestão do extrato com 8 horas de jejum 

via oral, no qual nenhum camundongo morreu, ocorrendo poucos efeitos 

adversos (SILVA; ARAÚJO; OGA; AKISUE, 2010). 
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4 CONCLUSÃO  
 

O presente trabalho teve como objetivo explorar a extensa flora presente 

no território brasileiro, esta que atualmente não possui estudos suficientes 

acerca de suas propriedades farmacológicas e medicinais. O projeto cumpriu os 

principais objetivos propostos deste o início, e apesar do resultado da busca por 

uma possível ação antibacteriana ter sido negativo, o atual estudo abre a 

possibilidade para novas pesquisas sobre as plantas Cissus verticillata e Cereus 

hildmannianus, uma vez que estudos sobre estas são escassos, e acerca do 

tema abordado de ação antibacteriana, dentro da pesquisa realizada para 

produção da Iniciação cientifica, nenhum trabalho com a mesma temática foi 

encontrado, fazendo assim este ser um norte para possíveis novos estudos.  
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ANEXOS 
 

Anexo A – Termo de Compromisso para Transferência de Recursos Genéticos  
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Anexo B – Solicitação para Realização de Pesquisas e Projetos afins, no Jardim Botânico 

Municipal de Bauru-SP 

 
 
 
 


